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O AJIANTE DE UMA IMPERATRIZ. 

Ha na entrada fliie conduz, p viajan 
te de, & Peter*l>urgo a .* Tzar-koiofílp 
uma pequena CARÍI regalar, .construída 
Segundo os prinóipios da arte. grega, e 
notável sobretudo jielo bom gQ»,1* e pu*. 
reza dos orn»tos. O gênio., çsplavonio, 
tío poueo dotado d' originalidade, re-
produzio com paoiencia todas as parti­
cularidades de,uma casa at-tica* As ar­
vores e os .pinheiros do norte se* agi-
tão em torno destas elegantes jeíihi,-
Binatas.eseu murmúrio. pareOft-fer um 
amargo queixume coutra esta inva**ão 
da arte..brilhante' e meridional nos pai-
zes do septeiitrião» Aq-ii vemos estes 
pórticos, e.estas arcadas destinadas em 
outros tempos a o/fercoer aos ^assean-
tes, uma doce sombra e uma salutar 
ftjescura , que hoje % vento norte açoita poi;, 
espaço de uove mezes , sibilando com 
ijonja no meio destes Ijios mármores. 

Aqui se ,v£ as atvtigas estatuas , hei-
lia, pela sua nudez pagaã, que offeiide 
a-vista, em um pajz obiistão, Todas as 
j»i*f}|las estão fechadas ha 40 anno-;;, e 
o**,,-pinheiros, incultos , o , terreno árido , 
as ruas dp jardim apagadas e deslcitas, 
zpmKrio boje da ,arte e dus lhesouros 
pj-odigalisadoà pela imperatriz, que em 
c#vtr,o tempo .cieou este retiro para os 
snis aurore**» . 

A historia desta babHaçla he a his 
VI*'J 

toria tocante de furna alma fiel e obs­
cura , perdida pelo capricho de huma 
lesta curoada. A po.ii-* os pa>^os de dis­
tancia da casa deserta, lia perto de 
vinte eftoupanas de moujiçks, que pa-
i ecetn estar semeadas na-- bordas fio re-
iratp;. e mais longe os túmulos dos lia-

' bitaol.es da aldêa fazem voltear n'uma 
grande extensão de lerceno" suas ruas 

; mortuaria*. Deixei a estrada, e desvi­
ei -me do „ edifício grego e arruinado 

ide Calliaiina paia me diiigir para este 
cemitério , ti' uma tarde d> outono de 
1826. Não se ouvia su-urro algum:, 
o ar era frio , e profunda a solidão* 
.0 monótono oatalago destes nomes de 
defuntos obscuros , e a enumeração de 
todas as suas virtudes patcrnnes, filiaes 
conjugaes e t c , tinhão jà fatigado meus 
olhos, quando descohri ejf. um canto 
do cemitério uma pedra negra sem no­
me e sem inseript-ão* Assentei-me jun­
to delia, e perguntava a mim n.esmo 
quem poderia ser o anonvino hahitaatc 
(lesta sepultura. A igualdade taõ gaba­
da,da morte, dizia eu, será também chia 
jncrica? pois também- haverá paixões, 
debaixo da terra, assim co.no as ha 
em cima delia?. Nenhum signal, 
nenhuma palavra havia que excitasse a 
memória deste finado. Alias hervas cer-
cavaõ o sepulcrt*; o verfe musgo arre­
dondava seus ângulos, tudo annunciava 
ijue o corpo sobre que pesava a pedra 
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jazia a'i -desde muito tempo. Mas para 
que er\ este silencio e este esqueci meu 
to de inscripções fúnebres ? Os eriliies 
do defunto teriao'sido tão horríveis qnr 
fosse indecoroso publicar lhe o nome r 
Era este na verdade o único liimulo 
cuja merroria naõ linviá sido conser­
vada por uma fiel afleicaõ. 

— Pobre dormente / exclamei . eu in 
voluntariamente, sozinho entre estes mor-
tos tu te introdiiziste entre elles como 
sa fosses hum foragido ! O atijo que no 
dia de juizo , vier a estes lugares para 
chamar seus habitantes que nome te 
dará? P« r quem o saberá elle? Será 
por esta dourada flor cuja raiz se tem 
alimentado no sangne de tuas íêas ? 
E terá ella (alia para contar a historia 
«'aquelle que seus coiio-dadaõs nao on» 
sàraõ nomear? 

A minha solidão foi interrompida pela 
apparirão de um velho monjick de 
barbas brancas , que havia jà alguns 
minutos se encostava a uma pà e mr 
observava em silencio. Parecia elle in-
teiramente pacifico neste reino da morte, 
e assemelhava, se a Caronle em pé so­
bre soa baiea fatal 

Vultei me para elle e pergiintei-.lhe o 
nome desta pedra muda , e com o seu 
barrete de pelles na mão respondeu: 

— Este homem nunca viveu 
Roguei lhe se explicasse mais clara*-

ir.«;nie. E depois de uma curta pausa , 
etntinuou com tom rnaí> socegado: 

— Quizerão qne cüe morresse, e que-
rrm que nunca tivesse vivido; foi ris 
endo do rol do* vives e dos mortos. 
!Se desejais saber quem he este homem 
ucndemnado a et-li nada , ninguém na 
aldéa vos pode instiuir senão eu, e 
ici.iguem melhor do que eu mesmo. Ah! 
se o t-èo não tivesse ordenado de ou 
tia maneira , não seria eu hoje o po 
bie Grabuwüch, o c«veiro; aquelle que 

dorme debaixo déstã' pedra teria iim no­
me brilhante, que o mármore, o ouro 
e o diamante ainda .não serião dignos 
•)e transmitir á posteridade. Mas não 
vades vós trair-me , porque se bem qmf 
os tempos em que reinava a grande Tza«« 
riria svjSo passados , e niftgufem aesfáf 
alJêa conheça já o pobre And rei e seu 
irmão , o velho coVeiVo , a maldade""ètrm* 
tudo nunca morre , e eu tenho um neto 
que he tambor na guarda impeíi-f. 

Grabowi'cli calou se. Approximou-se 
da humilde pedra , com o baffretc na 
mão, e os cahellos brancos fifot trato dbf 
i mercê do vento; depois lançou Uma 
comprida .vista sobre o tumu!d' eoberto 
das grandes hervas , como se elle fi**-
zesse penetrar seus olhos e sen espi -
rito 110 mais recôndito do sepulcrr*. A 
sua narração pareceu-me singular é c»-
-acteristica. Á* semelhança de todos o»' 
liussos da classe inferior , á qual ain­
da não chegou a eivilrsaçãb írarteéza , 
elle gostava de eobiir com um vèo bri*.; 

lhante e imagens metaphuricas seus pén*» 
samentos e sentimentos: he nisto, que 
se revela a origem oriental deste povo; 

*—* A minha memória, me disse elle 
assentando-se perto do túmulo , he tão 
fiel às recordações desses tempos do 
nosso esplendor passa-lo . como o cão 
que guarda as riquezas do seu dono 
jà morto. Eu estou vendo ainda esta 
soberana, a representante de Deos , a 
Tzarina quando «eus olhos se volverão 
para mim e para meu irmã), foi na 
época da grande revista anterior à guer-» 
ra contra os Turcos , a qual teve lu­
gar nos arrabaldes da noisa aldèa-j, A 
immensa planície que acolá vedes , tão 
triste , devíeis então vela. A linha in-. 
imita dos uniformes , das armas e das 
bandeiras estendia-se atè se perder de 
vista; soldados, officia es , generaes , ba­
talho :s em columna cerrada, encliião 
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p. horizonte todo; os ajudantes galopa-
v i o , os tambores tooavão, as vozes de 
commando misturavaõ «se aos passos es 
trepitosos dos cavallos. Neste lu nulto 
espantoso as ave» corlavão ligeiras os 
ares;, e nota-se que desde esse tempo 
abandonarão seus antigos ninhos. Logo 
no principio da revista, a Tzarina sa-
hio da carruagem e montou a cavall>; 
e emqu into ella estava dandi uma oi 
dem a um olíicial , ca!iiu-llic uma das 
luvas. Um ajudante de campo correu 
para a apanhar; mas meu irmão, o jo­
ven Andrei, de joelhos diante da im­
peratriz , jà a esse tempo lha apresen.. 
tava. Os olhos imperiaes fitarão-se so­
bre elle e sobre mim: este olhar nun­
ca mais me esquecerá. 

Andrei meu irmão , o homem mais 
bello da aldêa, e talvez da provincia, 
merecia na verdade um volver de olhos 
da Tzarina. Era elle um aldeão •*, que 
nascera para príncipe. Talvez tenhais 
reparado no nosso paiz em betulas 
novas com seus desempedidos caules 
altos e direitos izentos não sò das plan­
tas .parasitas que crescem ao pè dos cir 
vàllios, mas tnmbein das replante» que 
ceroão os olmos: taes são os verdadeiros 
fiflios da Moscovia ; ellas são esbellas 
c desembaraçadas*eomo a nossa raça 
Sua fôrma he direita; sua folhagem 
pallida balanceia-se brandamente e com 
negligencia; pòde-se dizer dellas que 
slo o senhor da paisagem no meio de 
seus vassallos. 

Tal era André". Todos os pais o 
terilo desejado . para genro , e toda» 
as d-yizelfas para marido. Uma dellas, 
a joven Suena, tinha, havia 1 *ngo 
tempo, attrahido as atlençSes e con 
qiiistado o coração de.Andiei, e An­
drei lhe tinha inspirado tanto amor quan­
to elle sentia por ella. Chamado da-
hi a pouco MS bandeira- de Catliarina, 

partio com promessas de voltar, e com 
a resolução de se distinguir muito nos 
combates para voltar olficial, e para 
recobrar um dia sua liberdade à força 
de heroísmo , e para apparccer diante 
de sua amada, não amante escravo e 
obscuro , mas mando livre e glorioso. 
Apesar de taes promessa?, e como por 
um píesentimento do futuro, a sepa­
ração tinha sido dolorosa para a donzelit. 

Inconsolavel de pois da partida de 
seu amante, Suena tinha cahido pou -
co a pouca em uma melancolia mortal. 
Klla não se tinha reanimado senão um 
instante no dia da revista, quando ti­
nha visto o seu Andrei desfilar na pla­
nície da aldèa sim pátria. E*>te dia 
tinha sido para cila um dia de festa e 
de vida, alè ao momento em que el­
la tinha visto Aodrei levai-tar a luva 
da imperatriz , e esta lançar i-eus olhos 
sobre Andrei. Mas então efla senlio 
toda a exten-So da sua desgraça: co-
«no mulher - ella tinha comprehenfiido o 
volver d^lhos de uma mulher; tinha eom-
prehendtdo que o sdu amante estava 
perdido para ella, e que o coração de 
um homem na t podi i ser disputado por 
uma aldcãa a una imperatriz 

No entanto Andrei , que queria ser 
heróe, não sonhava senão combates e 
não via senão inimigo''. Joven e ar­
dente , pensava sempre na gloria e no 
amor. Calharina quis* ser para elle ao 
mesmo tempo objecto de amor e de 
o-Ioria. Ella ordenou-lhe que amasse, 
« não havia remédio se não obedecei» 
lhe. D'entre todos os seus camaradas, 
fui elle o único que não marchou con­
tra os inimigos da Kussia. E nquanto 
outros alcauçavão hnnra á custa do 

próprio sangue , a elle ÉÒ cabião cur­
tos ' instantes voluptno os um clarão de 
grandeza, e no fim a morte! Pare­
ce me que ainda o vejo encostado con» 
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tra uma arvore acolá em baixo, com 
os olhos fitos sobre um ponto afas­
tado , como o amante que segue de 
longe os passos de sua amada: erão 
nossos soldados que ião combater, e 
que seus olhos seguião atè ao ultimo 
limite do horizonte. 

A aldêa estava de-ierta • todos os 
homens que podião tinhão seguido as 
bandeiras da pátria; sò velhos, mu­
lheres e crianças tinhiío fioado ; e teve 
também de ficar como um velho , ooino 
uma criança, oomo uma mulher, Ah I se 
elle tivesse ficado por Suena, se elle 
tivesse desertado por seu amor, teria 
sem duvida esquecido sua paixão pela 
gloria, vivendo em obscura felioidade 
junto da sua amante: mas não! era-
íhe preciso renunciai* ás suas, mais ca­
ras illusões , ou ás mais doces - espe­
ranças ; era preciso esquecer suas duas 
esposadas—«a guerra e Suena—-paia 
vegetar em um palácio, para obedecer 
às vontades da imperatriz; porque tal 
era o poder dos senhores neste para e 
a disciplina dos povos, que atè mes­
mo ás paixões destes obedecem aquel 
les , e atè o amor se submette no co­
ração dos subditos. 

Na França, na Itália, ou em qual­
quer cu'.ra parte, a donzella abando­
nada teria, se não realisado , ao me­
nos meditado vingança; à. falta de pu 
nhai ou de veneno, votos ao menos 
terião attentado contra os dias de Ca­
lharina! Aqui porem a donzella curvou a 
cabeça, resignou-se a morrer, sem uai 
murmúrio, sem uma queixa 

O mancebo, em outra nação , teria 
tentado salvar-se com sua amante, ou 
teria continuado ao menos a ama Ia em 
segredo; mas aqui Andrei, como su-
bdito fez generosamente todos os seus es 
forf-osi para esquecer o primeiro amor 

e para dar todo o seu coração á' Ca*« 
tharina; porque nosssos senhores,1 .são 
nossos senhores, e nos&a? almas lhes pèrten*-
oem assim oomo nossos corpos. 

Entretanto que Suena suspirava em 
silencio , a vergonha e desesperaçSo' de 
Andrei erão ofluscadns com rasgos do 
favor imperial. Os mesmos farrapos lu» 
zcjn quando saS dourados pela luz do sol' 

O palácio que acolá vedes / mandou-» 
a imperatriz edificar, como pòr'encan>, 
to , para o seu amante. Ella queria, 
dizia , passar ahi a bclla estação lon­
ge do tumulto da capital Com Andrei; 
A simplicidade , sinceridade , franqueza 
e afTeição de Andrei-, crao cousas to­
talmente novas para a Tzsrina. Quan -
d o , com olhos arrazados de lagrimas 
por causa das ternas saudades de Su­
ena, elle su-pplicâva a Cathárina que o 
deixasse seguir o exercito , nehum vo 1-
ver de olhos ameaçador linha punir a 
sua ousadia, Ella, viuva de um mo« 
narcha, converl<a-se' em aduladbra e 
escrava do aldeão, e sè entretinha a 
instruil-o nas sciencias e nas artes. 

No fim do verão, Cathárina rão 
voltou para a capital ; as compridas 
noites do inverno, pasava-as ella so­
zinha com Andrei; à luz. de um can-
dieiro estavão os dou* aman'cs senta» 
J'*«! um junto do outro, embebidos nes­
ses misteriosos entretenimentos que ne­
nhum ouvido indiscreto • podia escutar, 
Se o tempo estava bom, davão passeios 
a pè ou a cavallo, pelas vizinhanças do 
iwlacio. O cão doméstico não se«*ue, 
mais assiduo os passos de seu doiio 
do que a rzarina seguia cs do**seu 
amante. Mas neste nosso paiz a pri-^ 
mavera e o sol vecejão e resplánde-. 
cem com rapidez enganadora; c os ca­
prichos da alma são " rápidos como os 
ardores do-verão, 
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Eu que jà fui o illustr*. irmão do 
favorito , estou hofe feito covei-
rro. , A pá funerária he o meu ga-
nha-pão. Fazer as sepulturas para os 
meus semelhantes he asilo segu-o con­
tra a ma sorte; e he este o uíeu 
uuico recurso. Quem tal diria ? O fi­
nal da minha historia he triste e 
Eoderá talvez acordar estupefactos os 

abitanles destas sonilni.is moradas. 
He uma bem extraordinária aventur.*. 

Calou.se. Meus olhos se firmarão 
na sua face engellinda. Nestas fei» 
ç5cs tnirrudas pela velhice queria eu 
descortinar a belleza de Andrei, que 
linha seduzido a imperatriz *, estava 
a figurar sobre estas curtaÍ espadoas 
uma cabeça coberta de compridos ca 
bellos louroS, quando elle me inter­
rompeu di/endo: 

— Dispensai-me de contar particu­
laridades imiteis Elias magoar ão vos­
so coração , apezar de não lerdes eo-
nhecido o meu Andrei, orgulho da 
minha mocidade e o único amigo 
do meu coração. Sua historia he muito 
doloroza, Calharina mudou. Calha­
rina não tardou a affeiçoar se de ou-
Iro homem mais sagiz, mais corte 
zão do que meu irmão e que por 
isso soube encaixar o coração impe 
rial com peias mais seguras. Km lu 
car de amor - o pobre Andrei não te­
ve senão o odío desta mulher- que 
por fim "ão quiz ' mais vê-lo , nem 
delle ouvir falia**, 

O raio protector havia ja desappa 
recido. Andrei tornou a ficar na 
sua antiga obscurida.le. Porem era 
uma***teitcmui*ha e f.ui.i*se mister dar 
caba oe' uni homem que ia revelar 

Í
iara a aldô« os Íntimos s«'g*e(los do 
ei to imperial. Em conseqüência «lis 

t a , ,uri\ -infame , que, m a u ilragoaas 
de offici.il, provocou Andrei com ins 

sultos; e este exílio uma satisfação. 
Houve o competente desifio , e o ccin-
bate foi à pistola. Toila a gente af-
frrnia qne a arma qne se deu á victima 
estsva carregada de pólvora secca. O as­
sassino (dou-lhe este nome, e não terei 
razão para isso?) atravessou o cora­
ção de An Irei com uma baila e 
não ficou ferido. 

Tal foi o de«fecho dest» amizade 
imperial. O cadáver foi levado de 
noite ao cemitério *. quebrou se uma 
espada sobre sua cova , e seu nome 
foi votado ao esquecimento, por ter, 
segundo diz.ão, violado as leis do 
duello. Eis a verdadeira historia do 
homem desconhecido que esta lousa 
cobre 

Gommoveu me na verdade a bis*, 
toria d'este infeliz, que uma mulher 
Invia escolhida para saiisfo.io de seu» 
prazeres, da mesma soile que nós 
tomamos um criado para nos servir. 
Era um criado para a cama que se 
podia despedir como se faz aos outros. 
Mas esta política , que fazia que a 
aimiite desboiuaise o próprio tumu» 
Io do favorito, parecia me execraa-
d,i. Esta mulher riscando até o mes­
mo nome de Andrei, depois de se 
ler servido do seu amor c ler tira­
do a sua vida, parecia me facto ião 
monstruoso como certos ac'.os dos 
imperadores da antiga lloina. 

Grabowitch continuou: 
.— Suena morreu depois de Andrei; 

eis ali seu túmulo. E como eu , de­
pois da desgr.iça de meu n-inlo . 
me fiz coveiro para poder viver 
colloquei esta terna victima ao lado 
de Andrei como deveria ler estado 
durante a vida. 

E suspendendo por u;n in-tante o 
seu discurso > continuou depois era 
voz sumida: 
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— Como aqui ninguém nos ouve , I 
posso dizer-vos que a Tzarina, em 
quanl > viveu, veio todos os anoos 
visitar o túmulo de Andrei; e pa1*3 

vos dizer tudo o que eu penso , ac-
crescenlou elle na sua crença meio-, 
christua e meio escandinava , se Deos 
vinga ,1a no céo os delidos cá da ter­
ia , elle deve os ter lá juntido , co­
mo eu aqui fiz aos corpos, Estas du­
as almas separadas sobre a terra , de­
ve elle te-las casado no paraíso á vista 
da imperatriz ; será este o castigo e 

d inferno dessa mulher, se ella ain­
da ama Andrei. 

O coveiro então ausentou-se pondo 
o dedo na boca para aconselhir si­
lencio ; mis eu quiz contar esta his­
toria ignorada de um pobre moujick 
moscovita que pagou cara a honra de 
ser amado de sua soberana. 

Q tanto sangue não custa o capri-
de uma testa coroada! Quão gran­
de he a tyrannia que se exerce até 
sobre os corações! Como he terrível 
aquelle idolo que só se sastifaz com 
victimas humanas aos pares, e que 
sobre seus altares devora homem é 
mulher ! 

CREANÇA ARREBATADA POR rjMA 
AGUIA DOS ALPES. 

Um lavrador Suisso, pai de 
três filhos, tinha ido passar o ve­
rão ,a uina dessas choupanas para 
onde os habitantes dos delicioso? 
va-lltís do Vaud se relirão para a-
pascentarem seus rebanhos nas 
vertentes das montonhas* Alli vi­

via com sua n t lher e seus 1*3, 
filhos , o mais velho dosquttei» 
de idade de oito anno-i era Idiota', 
o segundo , de cinco annos , ' m u ­
do e o mais; nova contava ape­
nas dois annos. Aconteoeor que 
.um dia deixarão o mais pequeno 
só com os seus dois irmãos. 
Apen is a mâi se ausentou , p.o-
zerão-se a correr de um lado 
para o outro , e a final furão lo»i» 
ge de casa brincar e siltt*.r- so» 
bre os rochedos. Voltando a 
mâi á chftupana e nãó encon­
trando os filhos , foi em sua pro­
cura e conseguio acha-los ; mas 
deo fó com os mais velhos ; o 
mais pequeno tinha desappare-
cido. 0 idiota manifestava o pra­
zer de que se achava possuído 
pelos mais extraordinários trejei­
tos ; o pobre mudo pelo con­
trario , parecia consternado , e 
a expressão de terror que se di­
visava em seus olhos dava á mãi 
os mais terríveis Dresentimentos. 
Debalde procurava esta infeliz 
advinhar os gestos pantomimicos 
de seus filhos, de que tanto 
tinha a recear. O júbilo sin­
gular do idiota e o semblante 
espavorido do mudo nada lhe pa-
tenteavão. Finalmente , os gestos 
mais expressivos do mais velho, as« 
semelhavão-se aos de uma pessoa 
que com grande satisfação tivesse 
encontrado aquiUo que prouu,ra?"t 
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* âe ide muito tempo : e isto fez 
aorwlitar à mâi que seu filho 
houvesse sido levado por algum 
ítillgo oü vrsinho ; o que ás ve­
zes acont«ci i , por ser muito es 
timado da visioh-nça , em razão 
de sua belleza e mansidão. Mas 
veio a noite , e nada se soube 
da creança. No dia seguinte 
voltáião os pais em busca de seu 
filho. Estavão ainda perto da 
choupann , quando uma águia 
lhes veio ffdisl>r por cima das ca­
beças : apenas os dois rapazes a 

'virão , manifestou logo o idiota 
o muior p raze r , e o mudo prin­
cipiou a t r e m e r , a chegar-se para 
o pai c a tapar os olhos com as 
mãos para nâo vêr o p-issaro. 
Então comprehendeo a mãi que 
seu filho tinha sido arrebatado 
por algum i ave de rapina. 

Na mesma manhã em que es­
te funesto accidente oocorrêra , 
tinha-se emboscado um caçador 
perto do ninho de uma águia , 
com tenção de lhe a t i r a r , logo 

'que ella se recolhesse.—Depois 
de ter esperado algumas horas . 
vio finalmente uma dessas ter­
ríveis aves , adejando com diffi-
culdade sobre os rochedos . e 
qu% lhe pareceo de um tamanho 
extraordinário. — Imagine-se a 
surpreza e . o terror do caçador , 
quando . aproximando-se mais á 

agiria ouvio grito* , e distingui© 
o corpo de uma creança que o 
pássaro levava nas garras! Então 
naõ hesitou em fazer fogo sobre 
o animal , se bem que corrfsso 
o risco de matar a c reança ; 
comtudo era o único partido que 
lhe restava ; e implorando a p ro -
tecção divina , fez pontaria e des­
carregou a espingarda : a bala 
ferio a águia na cabeça, e a p o ­
bre creança , escapando das gar­
ras do trciipiul.) monstro , foi 
entregue a sua ineonsoluvtl mâi', 
a ò u e m , ainda depois de aper« 
ta-ía em seus braçOs, 'parecia 
impossível torna-la a ver. As gar­
ras da águia tinhào horrivelmente 
dilacerado a creança, mas por 
fortuna nenhuma das feridas era 
mortal. 

A VIRTUDE CUINEZA 

Na China no principio de cada anno, o 
Governador de cada Cidade, por ordem do 
Imperador, depois de ter colliido as urais 
exaclas informações dú um grande banquete 
a todos aquelles que no decuive do anno que 
expirou praticarão alguma acçãn virtuosa. 

. Esto banquete 6 preparado na praça publi­
ca, e dentro de uma barraca por cima da qual 
se Ifiem estas palavras: " Homens Je Iodos os 
estados e eondições , a virtude e' quem vus torna 
tçdos ignaes" O povo contempla e examina Io­
dos os convidados ,e se visse um só entre t-llcs 
que nao merecesse aquella honra, obriga-lo-
hia,pelas suas vozeiras, a sabi. da irtaa , e a 
ir esconder-se. 
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O fine pode a miséria. 

N'uma d'aquellas noites em que 
todos os. eleinenlos parecem querer 
desprender-.se contra os infelizes cm 
jo maior crime é naõ terem asylo 
nem amigos ; n*uma daquellas lon-
gas noites de iaverno em que a ne« 
ve cahia e cobria as ruas de Lon­
dres d'utn lençol gelado naõ s*i 
encontrava , com um tempo tão me» 
donho , se naõ alguns guardas no» 
cturnos embuçados nos seus capotes, 
perseguindo os desgraçados para o» 
brigal-os a trocar a sua penosa li­
berdade pelas doçuras d'uma prisaõ. 

N'ess*a noite pois em que nin­
guém poria fora da porta nem o caõ 
do seu inimigo atravessava um 
homem mal vestido a passos lentos, 
as ruas da cidade sem lhe impor­
tar o tempo nem a opinião que 
delle se poderia formir como se 
uem um ente dfevesse interessar-se 
pela sua sorte. 15 comtudo naõ a» 
contecia assim; a sua miséria era 
partilhada , elle tinha mulher e u«-
ma filha „ uma mulher rapariga*, c 
bella outr'ora feliz e de vigorosa 
íaude , a qusm agora a miséria , 
íinha imprimido nas faces as rugas 

. da velhice : sua filha chorava pelo 
grosseiro alimento de que sua mâi' 
se linha privado havia quatro, dias 
para lhe dar- Ah ! quantas des­
graças ha occullas sobre as qunes a 
charidude derrama lagrimas, em tan­
to que ulgun as gotas do seu bal-
samo poderiaõ cicatrisar muitas cha« 
gas ignoradas .' mas naõ a hypo-
erisia quer a publicidade das ruas 

o dos. salões e dá com a ponta do 
dedo a sua offorenda , por naõ di­
zer a sua coni.ribuic.au calcando aos 
péi esta máxima : a esmola deve sahir 
do coração e não passar dos lábios, 

A desgraça havia-se fortemente 
apoferado do infeliz Arnold elle 
tinha tido beílos dias e hnmensos 
amigos ; porem açora estava de-grar-
çado , e a sociedade naõ lhe ixà\ 
portava a causa da sua indigencia; 
elle estava pobre , e a pobreza é 
umâ  offença que se condemna sem 
sei* julgada : por muito tempo Ar* 
nold tinha luttadp contra a hydra 
da calamidade *, porem tinha sido 
veneido , estava'pobre , e pobre sem 
esperança de melhoYar a' sua sorte. 

Checou à sua casa ( eraõ umas 
aguás furtadas ) cujas paredes ver-
tiaõ hilmidade ,' s mobilhadas com 
um enxergao .algumas cadeiras, o 
'uma mesa "olha de mogno , único 
resto do seu explendor passado, A 
sua companheira linha nos braços 
sua filhinha , por nome Maria, e 
receheo»o com um d'esses trisleg 
sorrisos que equtvallea. a uma agu­
da punhalada. • 

Eslou sem emprego , diz Arnold , 
chegan<lo-«se para uma cadeira ; ò 
minha m-iiher e minha filha mor* 
rendo a fome / . . , minha 
Mariquinhas , meu anjinho ! excla­
mou este aftlcto pai , e.a innoceu» 
te e infeliz; creança sorrio-se _tara 
elle. # 

Querida filha , acrescentou Ar­
nold , quem terá cuidado de li", 
quando fores orplíaò *? Quem te tra­
tará quando estiveres doente ? Quem 
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entenderá a tua linguagem ? Quem 
fará as vezes de teu pai ? 
Oh 1 Deos I Deos 1 a vida do in­
feliz é uma agonia perpetua ; po­
rem par mais horrenda que seja, 
conservai«m'a para amparo oeste an­
jinho I , 

Anima-te , meu querido Arnold, 
lhe diz sua mulher , amanhãa se­
rás mais feliz do que hoje ; a tua 
actividade e honradez são conhe­
cidas , portanto não poderás estar 
muito tempo' sem emprego : espe­
ra pois, a Providencia velará so*. 
bre nós. 

A Providencial exclamou Arnold, 
com ironia , ella vela sobre o ri­
co : a Providencia / Ella é surda à 
Voz do pobre. . ,- «Neste momen­
to ja nao havia lagrimas nos seus 
olhos afogueados. Entregou um shi-
"ing a- sua mulher. 

E* o ultimo lhe diz elle , com­
pra alimentos para ti, e lua íilha , 
em quanto a mim , não lenho fo­
me. . . já comi . depois, 
som dar mais palavra , deita-se no 
seu enxergao. • 

Assim se passarão quatro dias, 
e cada hora tornava mais deplorá­
vel a posição d'esta infeliz família. 
O frio augmentava como a fome 
e esta pobre mai , para aquecer 
soa filha , nao so tirava da cama 
•a p̂ r cumulo de infortúnio , o pa­
deiro tinha recusado continuar a 
dar-lha pao qu*e ja lhe naõ podia 
pagar. . . . 

Arnuld . tendo-se resolvido final-
monta a sahtr , tornou a entrar; 

sua filha dormia e sua mulher. 
com as maõs postas, estava em o* 
raçaõ. Que terrivel quadro para es­
te pai 1 , 

Já naõ posso diz elle sufocar 
a voz da natureza , ja me naõ é 
possível por majs tampo procurar 
a agonia de minha mulher e di mi­
nha filha , e taõ certo como haver 
um Deos que domina ludo , haó de 
ter paõ. 

No mesmo instante sahe , a rua 
estava deserta , a noite muito avan­
çada , e com um tempo taõ tene­
broso 'parecia, que á excepçaõ 
d elle nem um vivente estaria fo­
ra de casa. 

A final passa um indivíduo pe­
la esquina d'nma rua visinba ; o co» 
raçaõ de Arnold palpitava com vio­
lência , ia retirar-se • mas julgan­
do ouvir os gritos de sua filha , 
aproxima-se do sujeito com timidez, 
e supplica»ihe que lhe dê uma es­
mola. Yà-se daqui mandriaõ. 
diz o venturoso Fariseo naõ tem 
vergonha de se deilar a essa vida? 
vá-se com o diaba. . trabalhe; 
e dito isto , afastou-se a passos larn 
gos. 

Arnold estava desesperado : Tra­
balha ; diz elle , eis a phrase tri­
vial de que se servs a avareza 1 
Trabalha 1 quando apenas tenho íoi*»» 
ça para me suster quando ha 
seis dias que nada tenho comido 1 
Trabalha ! ! 1 Talvez diga a socie­
dade que este homem é estima-
vcl e humano ? Ah 1 sociedade! 
sociãdade ! 1 1 A outro que appare-
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ça já naõ lhe vou pedir . . pre­
ciso paõ paõ para minha fi­
lha : e preciso delle jà 

Poucos minutos depois aproxima-
se um mancebo; — Arnold agar­
ra -lhe pela gola da casaca : a sua 
bolsa , lhe diz elle minha filha 
naõ tem que comer 1 — Tendes máo 
officio , lha responde o sujeito sur-
prehendido de semelhante attaque ,-
porem vou satUfazer-vos , aqui es­
tá minha bolça — Que contem el­
la ? perguntou Arnold. Umas moe­
das d'oiro e alguma prato. —-
Arnold abrio-a , tirou-lhe dez shil 
Iings , e restituio-lh'a. Naõ quero 
mais . diz elle , agora ja tenho paõ 
para minha filha. —Ide-vos em paz, 
o pordoai-me 1 . . . 

Admirado o indivíduo de uma tal 
conducta , seguio Arnold. A pou­
cos passos vê-o bater á porta dum 
padeiro e sahir carregado de paõ .* 
alli sabe que Arnold se via redu-
sido a maior miséria , e que ha­
via muitos dias , que elle , sua mu 
lher e suã filha estavaõ privados de 
lodo o alimento. jSensibilisado pela 
narração do padeiro, dá lhe um gui» 
néo , para que forneça o paõ a es­
ta iufi liz família , e promelte vol­
tar. Entrando em casa, põe Ar­
nold o paõ sobre a mesa , e diz: 
TOOID , minha querida mulher eis 
aqui paõ para uma semana , já ar­
ranjei tudo , a nossa menina naõ 
morrerá de fome e tu mesma naõ 
jt juaiàs: quanto a mim acho-me can­
tado: boa noite; e deitou-se oppri-
uiido de remorsos. Por muito tem­

po procurou conciliar o somno , que 
só lhe veio escoltado de muita fome. 

Raiou finalmente o dia , e Ar»** 
nold naõ foi como era de costu­
me procurar emprego , julgava qo« 
todos os homens descobiiiiuõ nclle 
a expressão do crime. Para acftl". 
mar a sua agitação , põZise a- u-
ma janella* que doitava para .a rua. 
e logo reparou em dous imdiiridueib 
que porecinõ observar a casa com 
attençaõ ; n'um julgou reconhecer 
o sujeito da véspera-, tinha as mes­
mas feições , o mesmo facto ; fi­
nalmente naõ havia mais uue duvi­
dar , era elle ! Arnold ficou as­
sombrado como do um itaitO •• fa* 
gío-lhe a luz dos olhias , tornou-ee 
pallido como um moribundo . e re­
tirou-se , n'uma convulsão , para o 
canto mais recôndito do seu quar« 
to ; depois aproximando-se da mu­
lher e sua filhai , a9 chega con-
vulsamente ao seu coração. 

Ouve passos pela escada , e per­
cebendo que era gente que subia, 
foge * para um quarto inmiediato 
e fecha a porta. • 

Os dous estranhos entrarão n'es-, 
te momento ; Senhora , diz o mais 
moço , temo a portunidade da 
minha visita , porem attento o 
seu motivo , espero me desculpeis: 
vós estae.s em desgraça , permitiu 
me que vos offereça o meu pres-
timo , e dizendo isto , poz*sobre 
a mesa uma bolsa cheia de ouro. 
A mulher de Arnold levantou os o-
lhos para o generoso visitador , cu­
jo olhar mavioso parecia implorar o 
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perdia' do s*u beneficio . e choran­
do de reconhecimento . lhe cahirSo 
algumas lagrimas sobre a innocen-
te filhinha que tinha nos seus bra­
ços. Artfnld I Arnold 1 nao forao 
baldadas as minhas orações 1 vem cá, 
tem detoréssa , eu bem te linha 
dito que a Providencia velaria so­
bre nos 1 

Porém Arnold nada responde . 
Sua mulher corte ao gabinete, e 
nao acha ninguém1 . . 

No mesmo momento ouve-se um 
estroudo na rua , e os gritos dà mul­
tidão que rodeada o corpo de um 
homem - que se havia precipitado 
do janella abaixo u'um accesso de 
desesperarão. 

Era o Corpo de Arnold. 

-*at3i£6-«s*-

SpUtola Singular. 

Rraz Mascarenhas , portuguez, en­
cantado pelo gosto das viagens 
deixou a casa paterna para ir bus*--
car om remotiy climas objectos de 
interesse , que lesonjeassem a sua 
imaginação : porem logo na pri­
meira viagem teve a infelicidade de 
ser captivo dos piratas : passado al­
gum tempo, conseguio recuperar a 
sua liberdade ; e se dirigio então ao 
Brasil , aonde se disliuguio du-
rallte a guerra, que os intrépidos 
collonos fazião aos Hollandezes. Vol­
tando é pátria » oecupou ainda di«-
versos empregos i sendo um o de 
governador do Forte de Alfayalé ; 
potem . como fosse aceusado do cri" 

me de traição, foi logo arrebata -
tado do seü* retire para ser sèpíil-

i tado n*uma rnasmorra da Torre • dè 
Sabugal. A sua imaginação lhe sng-
gerio um m«*io assa* bizarro de sa-
hir da prisão. Olilcie do seu guar­
da uma pcuca de farinha para fa­
zer ( dizia elle ) um. remédio neces­
sário para certa cbra que preci­
sava . e juntamente uma I isoura para 
talhar o seu facto; e d*ahi a dias ptí-
dio lambem um livro , para des-
sipar' com a sua leitura tri.-lezas , e 
pezares. Teve pòís a ' paciência de 
cortar as differentes letras',' que cotri» 
punhaó esla obra, e colloca-las so­
bre algumas folhas de papel re­
servadas para este effeito , e escre.. 
veo as«im uma extensa epístola ao 
rei que lhe reslituio a liberdade, 
assim como o seu emprego de go­
vernador. Gomo Cscriptor deixou 
um poema heróico o — Yirialo trá­
gico — em vinle cantos. A pessr.a 
do nosso heroe anima gérarmento 
a vasta scena , que apresenta o seu 
poema , e eleVa muitas vezes o in­
teresse do seu caracter ao mais su­
bido gráo: fioreceo nos primeiros 
cincoenta annos do século XVil. 

Os Hypocriias. 

Se bem que seja difficil conhecer 
esta casta de gente", com tudo eis 
a sua elhopeia' ou' réliato moral 
que respeita a pintura individual , 
e pai titular dos sujeita. D.z se hy-
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pocrita em geral todo aquelle, que I 
debaixo de especiosas apparencias, 
é assas iniciado em todos os ardiz -> 
e argucias conserva o segredo de 
occultar aos olhos do publico as 
desordens , e desvarios d'uma vi* 
da estragada e muitas vezes cri­
minosa. Neste sentido não se po­
de duvidar de que a hypocrisia se 
acha desgraçadamente generalisada 
por todas as classes da sociedade , 
fazendo brotar um grande numero 
de impostores. Com effeilo quan­
tos malvados e perversos se achao 
revestidos de hábitos honrosos ! Quan-
tos corrompidos cujo dorso lhe 
curva com o pezo de iniquidades , 
e que se apresentaõ com lodo o 
fausto , e ostentação de probidade! 
Quantos embi.steiros insolenles se 
gabaõ de guardar os foros de uma 
acrisolada sinceridade I Traidores 
hábeis em se ostentarem como mo­
delos de fidelidade , e patriotismo! 
E quantos outros homens sensuaes, 
escravos das paixões as mais infa­
mes ousaõ aÕeclar pureza de cos­
tumes , alardeando alé de a pos­
suir quaes ri-pidos Catões em gráo 
de severidade 1 Ao contrario quan­
tos justos victimas de injustas ac«--
cusações , c condemnados 1 Ou­
tros pela malignidade do século de­
sacreditados , soffrendo o ferrete da 
calumnia ! Quantas virtudes herói­
cas contestadas- Quantas obras boas 
censuradas t E finalmente quantas 
intenções rectas mal explicadas -

INDUSTRIA DE UMA. AVEZINHA. 

* - * - • « • « • » -

0 papa-formigas é um passarinho 
insectiv-oro , do tamanho e do gê­
nero do cataxo : busca o sustento 
por variados modos , seguindo o 
instineto que lhe deu o Creador co­
mo aos de mais viventes; mas é so­
bretudo digno de observação o meio 
engenhoso de que se serve quan­
do descobre algurn formigueiro, pa­
ra colher as moradoras delle, que 
saõ os insectos de que mais especi­
almente é goloso. Põe-se na en­
trada do formigueiro de modo que 
o tapa inteiramente com o corpo 
e as formigas alvoroçadas para sa*» 
hir aeodem de rondaó á porta, e 
embaraçaõ-se por enlre as pennas 
da ave. Esla entaõ toma o vôo , 
e vai largar n*um terreirinho ou es­
paço de chaõ calcado , sacudindo 
com força as azas , lodo o provi­
mento de que se carregou : ahi es­
tá a sua mesa posta : ahi se regala 
á vontade com o producto da sin­
gular caçada. Causa. gosto observar 
a ligeireza com que, voltando-se 
para qnantos lados as formigas des-
íilaõ para escapar consome o ban­
quete em poucos minutos.—Pala 
lei das compensões , também o pa­
pa formigas é comido pelos caça­
dores. 0 

Oura Preto, i848. Tyn. Iiitp. de 
K. X. P. de So*.-.. 


